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Introdução: O tatu-canastra (Priodontes maximus), classificado como vulnerável à extinção, é uma das espécies mais raras e emblemáticas da fauna sul-americana (1). A escassez de informações sobre a sua fisiologia reprodutiva constitui um entrave significativo ao desenvolvimento de estratégias promissoras para a sua conservação in situ e ex situ (2). A citologia vaginal é uma técnica complementar acessível, utilizada para monitorar a atividade reprodutiva em algumas espécies, pela avaliação morfológica de células epiteliais vaginais que refletem a interação dos hormônios ovarianos (2). Este estudo teve como objetivo avaliar a aplicabilidade da citologia vaginal no monitoramento reprodutivo de fêmeas de P. maximus de vida-livre.
Material e Métodos: Entre maio de 2023 e janeiro de 2025, foram realizadas 10 capturas de cinco fêmeas adultas, monitoradas por GPS e radiotelemetria no Pantanal e no Cerrado do Mato Grosso do Sul. A anestesia foi induzida por via intramuscular com tartarato de butorfanol, cloridrato de detomidina e midazolam (0,1 mg/kg cada), seguida de cetamina (5 mg/kg) (3). Swabs vaginais previamente umedecidos com solução fisiológica foram utilizados para a confecção de esfregaços citológicos, corados com Panótico Rápido. As lâminas foram analisadas por microscopia óptica, com contagem de 200 células por amostra, classificadas como parabasais, intermediárias (pequenas e grandes) e superficiais. Amostras de sangue foram obtidas por punção da veia femoral e centrifugadas (2500 g por 15 min) para separação do soro, que foi armazenado a -20 °C até à mensuração das concentrações de estradiol e progesterona por radioimunoensaio (Perkin Elmer 1470 Automatic Gamma Counter, Massachusetts, EUA), utilizando kits comerciais (Beckman Coulter). 
Resultados:  A citologia revelou os mesmos tipos celulares descritos na literatura para mamíferos domésticos (Figura 1), com médias (± SEM) de: parabasais (34,7 ± 29,6%), intermediárias pequenas (17,7 ± 16,3%), intermediárias grandes (9,7 ± 8,1%) e superficiais (38,0 ± 37,6%). As concentrações hormonais variaram amplamente: estradiol (422,5 ± 620,4 ng/mL) e progesterona (5,8 ± 3,3 ng/mL). O coeficiente de Spearman identificou correlações significativas (P < 0,05) entre parâmetros citológicos e hormonais, como entre estradiol e células parabasais (r = -0,68), progesterona e células intermediárias grandes (r = 0,75), células parabasais e superficiais (r = -0,82) e entre células intermediárias pequenas e grandes (r = 0,63).  
Discussão e Conclusão: Os resultados parciais deste estudo sugerem que a citologia vaginal constitui uma técnica promissora para o monitoramento reprodutivo de fêmeas de P. maximus, contrastando com os achados anteriores em outras espécies da superordem Xenarthra (4). Trata-se de um método economicamente viável, de colheita simples, aplicável em condições de campo e de fácil transporte e armazenamento. Este é o primeiro estudo a empregar esta abordagem em P. maximus, representando uma contribuição inédita ao conhecimento da reprodução desta espécie ameaçada.
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Figura 1: <Legenda> Citologias vaginais de fêmeas adultas tatu-canastra (Priodontes
maximus), coradas com Panótico Rápido e analisadas por microscopia de luz.
(A) Predomínio de células superficiais (x), com agregados dispersos de células
intermediárias pequenas (*); (B) Predomínio de células parabasais (seta) e
intermediárias pequenas; (C) Presença de muco e elevada infiltração de
neutrófilos (+).
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